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Excelentíssimo senhor Presidente da Egrégia Câmara Municipal,

Excelentíssimos senhores Vereadores,
 


Com a presente justificativa, encaminhamos à elevada apreciação dessa Colenda Casa de Leis, o incluso projeto de emenda à LOM que altera a redação do artigo 274 e seu parágrafo único da Lei Orgânica do Município, para a finalidade de instituir cor oficial a ser utilizada na pintura dos próprios municipais, a ser escolhida mediante consulta popular.

 


É medida que se faz necessária, posto que temos assistido todas as Administrações do Município utilizar cor para pintar os próprios municipais a seu critério e de acordo com a sua vontade política.

 


Às mais das vezes constatamos que os próprios sequer precisam de pintura e, de repente, estão sendo repintados para não projetar a cor utilizada pela Administração anterior e assim por diante, com inegáveis despesas para o erário. Ademais disso, muitas vezes a nova pintura é interrompida ou mesmo não se estende a todos os próprios, oferecendo ao munícipe um espetáculo dantesco de cores variadas, às vezes num mesmo próprio. 

 


As cores que deverão ser submetidas à consulta popular pelas redes sociais serão aquelas decorrentes do pavilhão municipal e já tidas como oficiais: branco, verde e amarelo.

 


Definida a cor esta valerá em definitivo, obrigando todas as Administrações a aplicá-la, sem exceção, cumprindo registrar que a cor a ser aplicada na parte externa dos próprios será única e exclusivamente a oficialmente adotada  e não  poderá  ser intercalada com qualquer outra,  ainda que derivada das 
cores padrão do pavilhão municipal, ficando estabelecido que a parte interna dos próprios será revestida apenas da cor branca quando não for utilizada a cor oficial.

 


Ademais disso, por força da disposição expressa no § 4º da medida, as determinações emergentes do dispositivo alterado e em comento, tornam-se pétreas para o fim de assegurar o integral cumprimento dessas noticiadas disposições sem qualquer interferência das futuras Administrações.




Essas são as razões que nos animam a encaminhar a presente medida que visa uniformizar a cor que será empregada nos próprios municipais pelas futuras Administrações, minimizando, inclusive, custos públicos. 

 


Com essas considerações, aguardamos a elevada apreciação desta Colenda Casa de Leis à medida como proposta, com a sua sequente aprovação.




Certos de contarmos com o apoio de Vossa Excelência e dos demais Vereadores à medida ora comentada, pelos motivos declinados, renovamos, ao ensejo, os protestos de nossa elevada consideração.




Valinhos, em 27 de julho de 2015.

         Aldemar Veiga Junior

           Vereador – DEM

         José Pedro Damiano

           Vereador – PR

Israel Scupenaro

           Vereador - PMDB

Projeto de Emenda nº ...../2015 à Lei Orgânica do Município de Valinhos – Processo nº ...../2015

“EMENDA Nº ..., DE ... DE ...... DE 2015 À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE VALINHOS”

A Mesa da Câmara Municipal de Valinhos, nos termos do Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município nº .../2015, aprovado por ........ em sessões de .../.../2015 e .../.../2015, promulga a seguinte Emenda à Lei Orgânica do Município:

 



Art. 1º. O artigo 274 e seu parágrafo único da Lei Orgânica do Município têm sua redação alterada para passar a vigorar  com a seguinte redação: 

........................................................................................................................................

Art. 274. A identificação de bens móveis e imóveis pertencentes ao Município, bem como placas indicativas de obras e realizações da administração municipal e chancelas de quaisquer documentos, circulares e publicações relativas às coisas públicas, não serão feitas com a utilização de nenhuma expressão senão a de “Prefeitura do Município de Valinhos” ou de “Câmara Municipal de Valinhos”, e de nenhum outro símbolo que não seja o brasão oficial do Município, assim como será adotada cor oficial a ser utilizada na pintura dos próprios municipais, entre branco, verde ou amarelo.



§ 1º. As disposições do “caput” aplicar-se-ão às autarquias, empresas públicas, sociedades de economia mista, fundações e demais órgãos do Município, devendo a cor oficial ser instituída mediante consulta popular. 

 

§ 2º. A consulta a que se refere o parágrafo anterior será feita mediante enquete a ser realizada junto às redes sociais envolvendo as cores padrão da bandeira   do   Município   e,    uma   vez   definida   a   cor,   esta   deverá   ser 
obrigatoriamente adotada por todas as Administrações, e aplicada em continuidade às gestões administrativas, quando o caso, sem qualquer exceção, em procedimento que não poderá ultrapassar o prazo de noventa dias, contado da data da publicação desta Emenda.

 

§ 3º. A cor a ser aplicada na parte externa dos próprios será única e exclusivamente a oficialmente adotada e não poderá ser intercalada com qualquer outra, ainda que derivada das cores padrão do pavilhão municipal, ficando estabelecido que a parte interna dos próprios será revestida apenas da cor branca quando não for utilizada a cor oficial. 

  

§ 4º. A substituição da cor, onde necessário para se adequar a estas disposições, será realizada na medida em que se proceder à manutenção da pintura dos próprios.

 

§ 5º. Não será objeto de deliberação a proposta de emenda tendente a abolir quaisquer das disposições e determinações constantes deste artigo.

........................................................................................................................................




Art. 2º. Esta Emenda à Lei Orgânica do Município de Valinhos entra em vigor na data de sua publicação.

 


Câmara Municipal de Valinhos,




aos

